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APRESENTAÇÃO

A importância dos estudos e investigações no segmento do desenvolvimento 
humano referem-se as diferentes formas de atuação e intervenção que possibilitam a 
potencialização da evolução humanidade através de elementos norteadores na busca por 
uma qualidade e excelência de vida dos seres humanos.

Neste aspecto, ao tratar de estudos direcionados ao desenvolvimento humano, 
destacamos elementos comuns, como o desenvolvimento físico-motor, intelectual, afetivo-
emocional e social, que vão desde o nascimento até a idade adulta. Estes elementos, 
que são estruturados e organizados através da atividade mental, vão se aperfeiçoando e 
solidificando até o momento em que todos eles, plenamente desenvolvidos, busquem um 
estado de equilíbrio.

É importante, neste cenário, destacar que os fatores que influenciam o desenvolvimento 
humano são a hereditariedade, o crescimento orgânico, a maturação neurofisiológica, 
o meio ambiente, e os aspectos físico-motor, intelectual, afetivo-emocional, e social. 
Ressalta-se que todos estes aspectos relacionam-se permanentemente de modo dinâmico. 

As teorias do desenvolvimento humano tem um foco especifico para cada área e 
segmento de atuação, seguindo o seu momento histórico e objeto de estudo, assim como o 
seu sentido ideológico e objetivo. Tais estudos, no segmento do desenvolvimento humano, 
tiverem também grandes influências de autores como Piaget, Vygotsky e Wallon, que 
contribuíram significativamente para a transformação do conhecimento, assim também 
como abordagens específicas como Psicanálise, Gestalt e Behaviorismo. 

Todavia, a obra “A Psicologia em Diferentes Contextos e Condições 1” aborda 
questões inerentes à “gravidez”, ao “nascimento”, à “infância” e “adolescência”. Tais artigos 
foram selecionados e escolhidos tendo em mente o eixo do desenvolvimento humano. Já 
o volume 2, também organizado pelo mesmo autor, aborda outros contextos da psicologia. 
Fica, aqui, um contive à leitura e apreciação.

A gravidez é um evento que é resultante da fecundação do óvulo pelo espermatozoide. 
Ocorre dentro do útero e é responsável pela geração de um novo ser. É um momento de 
grandes transformações para a mulher, física e psicologicamente, tendo em vista que, 
durante o percurso da gestação, o corpo sofre modificações e se preparando para o parto 
e para a maternidade. Mas não somente a gestante para por transformações, seu (sua) 
parceiro (a) e para toda família também, pois existem diferentes demandas e expectativas 
que possibilitaram novas mudanças na dinâmica familiar. 

Após o nascimento vem a infância, que tem períodos e etapas diferentes, de 
acordo com o autor que esteja sendo estudado. Porém, aqui apresentaremos algumas 
características que alicerçam, de modo geral, a construção da personalidade do sujeito, 
que formarão bases no estabelecimento de condutas e valores na transposição para a 
adolescência e vida adulta. Dessas, destacamos as coordenações sensoriais e motoras, 



configurações de percepções e hábitos, a função simbólica, a linguagem, a construção 
do pensamento e raciocínio, a construção da lógica e da noção de realidade, noção de 
moral e ética (direcionado ao respeito e obediência), pensamento dedutivo, autonomia, 
socialização, elaboração de significados, dedução e abstração.

Posterior a infância temos a adolescência, que é um período marcado por 
transformações biopsicossociais. A primeira mudança é a física, através do crescimento da 
estatura. Há, na adolescência, características comuns como: a busca de si mesmo e sua 
identidade, tendência grupal, necessidade de intelectualizar e fantasiar, crises religiosas, 
deslocamento temporal, atitude sexual, atitude social reivindicatória, contradições 
sucessivas em todas as manifestações de conduta, separação progressiva dos pais e 
constantes flutuações do humor. 

Neste âmbito, é importante que estudos possibilitem a investigação sistematizada da 
dinâmica cultural que está em constante transformação, possibilitando novas formas de 
atuação na diversidade. Vale ressaltar que a obra “A Psicologia em Diferentes Contextos 
e Condições 1”, abordando “gravidez”, “nascimento”, “infância” e “adolescência”, traz 
questões inerentes à gestação de alto risco, ser mãe, ao luto do filho ideal, à violência 
sexual, à saúde mental, ao autismo, à relação cuidador-criança, à síndrome de Asperger, 
aos desafios na adolescência, à escola, à mutilação, as habilidades interpessoais, à 
depressão e pacientes terminais.

Ademais, a coletânea “A Psicologia em Diferentes Contextos e Condições 1” 
explora a diversidade e construção teórica na psicologia através de estudos realizados 
em diferentes instituições e organizações de ensino superior, nacionais e internacionais. 
Como pesquisador, saliento, nesse âmbito, que é relevante a divulgação e construção 
contínua do conhecimento científico em benefício do desenvolvimento da sociedade. 
Portanto, destaco a Atena Editora como uma plataforma consolidada e confiável, em 
âmbito nacional e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem 
suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: A relação materno-filial mostra-
se importante desde a concepção até os 
cuidados referentes ao desenvolvimento 
e amadurecimento da criança. Com isso, 
é reconhecido que após o nascimento de 
um bebê, a mãe tende a se identificar com 
este filho para que possa compreender suas 

necessidades. Entretanto, quando esse bebê 
apresenta características que contrariam as 
expectativas, como acontece em casos de 
crianças com deficiências, a identificação com 
a criança pode ser prejudicada. Visto isso, o 
presente estudo teve por objetivo investigar 
a experiência da maternidade frente a um 
diagnóstico de deficiência. Participaram desse 
estudo quatro mulheres, mães de bebês 
com deficiência como: Síndrome de Ondine, 
Síndrome de Down, paralisia cerebral e uma 
com diagnóstico ainda não conclusivo. Os 
instrumentos utilizados foram: Entrevista 
semidirigida; Procedimento de Desenho - 
Estória com Tema (DE-T) e o Questionário 
Sócio demográfico. Os resultados indicaram 
que as mães que souberam da deficiência do 
filho durante a gravidez apresentaram mais 
facilidade na elaboração do luto vivenciado. 
Além disso, foi possível verificar que a presença 
de uma rede de apoio deste o momento do 
recebimento do diagnóstico e nos primeiros 
anos da criança são de extrema importância 
para o melhor desenvolvimento psíquico dessas 
mães. Com isso, ressalta-se a importância de 
novos estudos sobre o tema e de um sistema 
de saúde que permita um pré-natal detalhado, 
uma equipe médica especializada e preparada 
durante o parto e o acompanhamento próximo 
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durante os primeiros anos de vida da criança.
PALAVRAS-CHAVE: Luto do filho ideal; Deficiência; Maternidade.

MOURNING OF THE IDEAL CHILD: THE MOTHER´S OF DISABLED BABIES 

EXPERIENCE

ABSTRACT: The mother-children relation shows importance from the begging of the 
conception until the development and maturation of the child. Thereby, it’s known that after the 
baby’s born, the mother tends to identify with her child so she can understand his needs. Yet, 
when this baby is born with characteristics that contradict the expectations, as is the case in 
several disabilities, identification with the child may be impaired. In the present way, the study 
aimed to investigate the experience of motherhood in the face of diagnosis of disability. Four 
women mothers of babies with disabilities participated in this study, which has been one with 
Ondine’s Syndrome, Down’s Syndrome, Cerebral Palsy and one that still doesn’t have the 
diagnostic. The instruments used were: Semi - open interview; Drawing Procedure – Theme 
Story (DE-T); Sociodemographic Questionnaire. It can be noticed that mothers who knew 
about the probability of giving birth to a disabled baby during pregnancy, presented a better 
elaboration of the grief of this idealized child, facilitating the establishment of the affective 
bond between mother and baby. Given this, we realize that spousal support is essential in 
the care of the baby and emotional support for the mother, as it is extremely important that 
someone takes care of her while she takes care of the baby. Thereby, the importance of new 
studies on the subject and of a health system that allows detailed prenatal care, a specialized 
medical team prepared during childbirth and close monitoring during the child’s first years is 
emphasized.
KEYWORDS: Mourning of the ideal child, Deficiency, Motherhood.

1 | 	INTRODUÇÃO

1.1 Maternidade e Deficiência

Ser mãe, segundo KLEIN (1937/1996), alivia muitas vezes as frustrações vividas 
na infância e possibilita a auto realização dos pais para com aquele filho. Ocorre, 
principalmente pela mãe, uma identificação com a criança para que assim possa entender 
suas vontades, desejos e necessidades. Todas as inclinações amorosas da mãe agora 
encontram um objetivo. 

Por outro lado, Maldonado (1985) nos conta que ao nascer, o bebê representa uma 
ameaça às deficiências e dificuldades dos pais podendo expô-las ao mundo. Este fato se 
agrava quando essa deficiência é sólida, ou seja, quando ela realmente existe na criança. 

Ao se deparar com a deficiência, muitas vezes é necessária uma reestruturação do 
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funcionamento daquela família que está rodeada de sentimentos de medo, insegurança e 
sofrimento. É o início de uma nova fase, que vai trazer diversas mudanças, necessitando 
de uma adaptação daqueles que irão conviver com ela (BUSCAGLIA, 1993).

Após a gravidez, a mulher passa muitas vezes a assumir integralmente o papel de 
mãe, principalmente em relação as responsabilidades iniciais da criança, dedicando muito 
tempo aos filhos (FANTUCCI; ANDRADE, 2014), sendo legitimada nesse processo pela 
Lei brasileira número 8.212 que discorre sobre a licença maternidade de quatro a cinco 
meses para que as mães, conforme a Organização Mundial de Saúde possam dar uma 
amamentação adequada aos filhos, enquanto os pais recebem nesse processo recebem 
apenas cinco dias corridos de licença para acompanhar o recém-nascido. 

Buscaglia (1993) nota que por conta das limitações das crianças, a família tem 
dificuldade em pensar em planos futuros. As limitações encontradas na deficiência são, na 
maioria das vezes, advindas da sociedade que tem dificuldade em aceitar as diferenças 
principalmente devido a um histórico sociocultural que estamos inseridos, na qual as 
pessoas com deficiências eram entendidas como castigo de Deus, bruxos e feiticeiros, 
além de, ao crescerem, serem explorados como atrações dos circos. A deficiência então, 
acaba se apresentando como um fato transformador na vida das mães, que devido a esse 
histórico ainda recente, pode acabar se isolando do convívio com outras pessoas. 

A criança pode gerar na mãe diversas fantasias relacionadas ao receio de ser 
incapaz de educar e criar o filho, como explica Soifer (1992). Antes mesmo do nascimento 
do bebê, no imaginário dos pais já existe este bebê, considerado pela psicanálise como 
o filho ideal ou idealizado. Ao nascer, há uma mistura de sentimento de perda e angústia 
para com essa criança, pois aquele que nasceu é diferente do imaginado anteriormente 
resultando no que chamamos de luto.

1.2 Luto

Partindo de Freud (1915/1996), a ideia do luto não consiste apenas na morte, mas 
nas perdas significativas que ocorrem entre uma pessoa e seu objeto, sendo estas de 
dimensões tanto mentais quanto físicas. Entende-se o luto como um processo que envolve 
uma tristeza profunda e distanciamento de qualquer atividade que não envolva o objeto 
perdido.

A idealização do filho, segundo Ferrari, Piccinini e Lopes (2007), ocorre em diversos 
momentos da vida da mulher, mas principalmente durante a gravidez. A mãe, a partir 
de sua própria história, imagina e dá características a seu filho antes mesmo de seu 
nascimento. Dessa forma, a mãe tem a possibilidade de se familiarizar com o bebê e inseri-
lo em seu ciclo familiar. Com o nascimento de um filho, há a morte do filho idealizado, e o 
aparecimento de situações difíceis, como a falta de informações sobre a deficiência e de 
preparo para os familiares, estes então podem assumir uma postura de superproteção, 
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pena ou rejeição diante do bebê (BEGOSSI, 2003).
De acordo com Suassuna (2008), é preciso a elaboração desse luto para que a mãe 

possa então estabelecer um vínculo afetivo com a criança. A grande diferenciação entre 
o bebê imaginado e o bebê real dificulta a elaboração do luto pelas mães, bem como seu 
envolvimento com este. A busca por informações a respeito da doença do filho como uma 
forma de elaboração do luto vivenciado pelos pais, possibilita a reorganização dos planos, 
pensamentos e idealizações feitas durante ou antes da gravidez.

Diante dessas considerações, este capítulo tem como objetivo investigar e descrever 
a experiência de maternidade diante de um diagnóstico de deficiência, correlacionando os 
dados da história das participantes com a literatura anteriormente produzida.

2 | 	MÉTODO

Trata-se de uma pesquisa qualitativa baseado na análise da entrevista realizada com 
quatro mães de bebês com diferentes deficiências e até três anos de idade. A média de 
idade das mães é de 37,5 anos e dos bebês de 29 meses (2 anos e 5 meses). A seleção 
das mesmas foi realizada por conveniência.

A coleta de dados ocorreu em dois encontros consecutivos e só foi iniciada após a 
assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

Como instrumentos foram utilizados: 
a) Entrevistas semiestruturadas: segundo Bleger (1989) é um recurso que pode ser 

utilizado para investigação dos fenômenos psicológicos, considerada então uma técnica 
científica. Houveram temas norteadores, mas a forma com que foram apresentados 
dependeu de cada participante.

b) Procedimento de Desenho–Estória com tema (DE-T): Trata-se de um procedimento 
que visa compreender as representações sociais individuais do ser acerca de determinados 
temas conhecendo melhor assim, suas angústias perante aquela característica (TRINCA, 
1997). Os temas definidos para esse trabalho foram o desenho de uma mulher, de uma 
mãe e de uma família.

c) Questionário Sócio Demográfico: segundo Gil (2018), questionário é um tipo 
de instrumento que tem como objetivo conhecer e captar informações da população da 
pesquisa. Este questionário é composto por 25 questões, referentes a dados pessoais, 
financeiros, ocupacionais, questões relacionadas ao período gestacional, ao parto, ao 
pós-parto e à saúde do bebê.

3 | 	PROCEDIMENTOS

Após a autorização do Comitê de Ética da Universidade Metodista de São Paulo, o 
contato com as participantes foi feito por meio de telefonemas e redes sociais, convidando 



 
A Psicologia em Diferentes Contextos e Condições Capítulo 3 29

as mães a participarem da pesquisa. Ao concordarem em participar, assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido e foram agendadas data e local para as entrevistas. 
As entrevistas semiestruturadas foram transcritas e analisadas buscando pelas primeiras 
hipóteses do objetivo do trabalho. A análise do DE-T foi feita conforme o objetivo proposto 
por ele.

4 | 	RESULTADOS

Os nomes das participantes são fictícios, inspirados em flores e foram escolhidas 
pelo seu significado de acordo com a vivência da maternidade de cada mãe. Os resultados 
serão apresentados, inicialmente, pelas informações de cada uma das participantes 
coletadas durante a entrevista seguida da análise do material gráfico produzido. 

Margarida

Margarida, tem seu significado relacionado a uma flor que está sempre junta a outras 
nos arranjos florais assim como ela está sempre cercada de pessoas que a auxiliam na 
experiência da maternidade. 

A gravidez foi planejada, e corria muito bem até o quinto mês de gestação, quando 
perceberam que o líquido amniótico não diminuía, nesse momento recebeu a primeira 
notícia da médica, dizendo que havia 50% de chance de seu filho nascer com algum tipo 
de deficiência.

Durante o parto, Margarida conta que seu filho nasceu com 39 semanas, mas não 
respirava tendo que ser entubado imediatamente, passando então 62 dias na UTI neonatal

Durante esse período, foi chamada uma geneticista que após avaliação descobriu 
que a criança tinha Síndrome de Ondine1. A mãe conta que ficou abalada e questionava 
a si mesma, perguntando porque ela, que havia se planejado tanto teve um filho com 
deficiência.

Relata que sua principal preocupação em relação ao futuro é a instabilidade que a 
deficiência do filho traz pois tem grande propensão ao desenvolvimento de tumores, além 
do medo de que o filho sofra preconceito dos colegas.

Com relação ao desenho da mulher, é feita uma figura de palitos, apenas com 
o vestido em formato triangular. O desenho mostra uma necessidade de retornar aos 
aspectos infantis e simplistas das crianças, fazendo-nos pensar na vontade de não ter ou 
diminuir as responsabilidades da vida adulta. 

A história é bem estruturada e a participante parece buscar por um contexto que 
se afaste o máximo possível de sua realidade. Começa falando sobre o sonho de ter a 

1 Também conhecido como Síndrome de Hipoventilação Central Congênita (SHCC), que causa uma disfunção do sistema 
nervoso autônomo, gerando crises de apneia principalmente durante o sono (FARIA; ZACONETA; MEDINA; FRANÇA; 
CARDOSO; MARGOTTO; SANDOVAL; CANÓ, 2016).



 
A Psicologia em Diferentes Contextos e Condições Capítulo 3 30

família perfeita e das dificuldades que a personagem passa buscando incessantemente 
pela realização desse desejo, mas que este, ao final, não é possível, pois ela entra em 
um estado depressivo e desenvolve câncer – uma doença devastadora, que necessita 
de força e tratamentos diferenciados. O desenvolvimento da história pode ser visto como 
uma projeção dos sentimentos, angústias e desejos de Margarida que ela mesma não 
aceita ou recusa em si.

Na imagem da Mãe, é desenhado apenas o rosto, com poucos detalhes. Pode-se 
pensar na repulsa da participante em relação ao próprio corpo, expressadas pela ausência 
deste em seu desenho, talvez devido as mudanças ocorridas durante o puerpério, 
mas também uma certa culpa pela a deficiência do filho por esta ter se desenvolvido 
geneticamente durante a gestação.

Novamente, a questão do sonho de ter filhos aparece em sua história, levando a 
pensar na busca incansável por essa família perfeita contada na história anterior.

Durante seu relato, a participante nos mostra o quanto essa personagem está 
cansada da vida que leva e de como todas as responsabilidades são carregadas por ela. 
Margarida aqui, demonstra mais uma vez a necessidade de sair do papel de cuidadora e 
ir para o lugar de cuidada, para que, assim como a personagem, possa redescobrir suas 
vontades, desejos e sonhos individuais.

Em sua história, observa-se também a saudade do relacionamento conjugal vivido 
antes do nascimento do filho e que este só poderá ser recuperado quando o filho crescer e 
ser independente. Nota-se que, a personagem principal só será completa quando restarem 
apenas ela e o marido, sem os filhos.

No desenho da família é possível observar uma mulher e dois homens, um maior e 
outro menor, todos desenhados de palitinhos. A mulher e o homem maior então em um 
plano mais alto que o homem menor na folha. 

Sua história começa com uma identificação de sua própria família e logo nas 
primeiras frases mostra sua frustração em relação a família perfeita que gostaria de ter 
dito, chamando a situação de seu filho de “fardo a mais”, demonstrando as dificuldades 
em aceitar a condição na qual se encontram atualmente.

O filho aparece muito pouco na história dessa família e analisando conjuntamente 
com o desenho, aparece externo ao relacionamento do casal podendo se tornar uma 
relação até mesmo desagradável. Além disso, a participante busca em todas as histórias 
por outra criança, possivelmente idealizando neste a vinda de uma criança sem deficiência 
e que possa concretizar seu desejo da família perfeita.

Lótus

Lótus, ou Flor de Lótus, tem seu significado ligado a uma flor d´agua, cujas raízes 
têm a base na lama e sua semente é a que possui maior longevidade e resistência. Ela 
simboliza a perseverança e a persistência frente situações adversas, assim como a mãe 
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teve que se adaptar frente a sua experiência da maternidade. 
Durante a gravidez de sua filha mais nova, que não foi planejada, não houve 

complicações, assim como na hora do parto. Porém, após o nascimento percebeu que 
a filha tinha muita dificuldade para mamar. Iniciaram as investigações, mas ainda não 
chegaram a nenhum diagnóstico, mas desconfiam de causas genéticas. A filha tem dois 
anos, mas aparenta um bebê de seis meses. Ainda não fala, tem uma traqueostomia e 
tem crises convulsivas.

Lótus tem muita dificuldade em falar ou pensar sobre o futuro, não consegue fazer 
planos pois não sabe como será a vida de sua filha. 

No desenho da Mulher, percebe-se que Lótus possui força de auto conservação, 
conhecido na psicanálise como pulsão de vida, uma vez que, a participante elabora uma 
figura bem estruturada no meio da página.

A história não apresenta acontecimentos e os sentimentos aparecem desordenados 
e confusos. Utiliza o isolamento como mecanismo de defesa, ou seja, passa a apresentar 
os pensamentos de forma desconexa, deixando-os pela metade, sem finalização das 
ideias.

No desenho da Mãe, Lótus enfatiza novamente as dificuldades em desenhar 
especificamente uma mãe. De maneira geral, seu desenho demonstra o predomínio da 
afetividade e fixação nos acontecimentos do passado em relação a maternidade, além 
das dificuldades em aceitar a realidade vivida – nele, a mulher desenhada segura uma 
criança no colo.

Na história aparece excessivamente frases auto afirmativas, utilizando a formação 
reativa como mecanismo, ou seja, ocorre uma tentativa clara de autoafirmação da alegria 
e felicidade quando na verdade essa relação é cercada de angústias, sofrimento e 
melancolia.

Na produção gráfica da família, a participante contextualiza a história dessa família 
como um ambiente confuso na qual os personagens estão afetivamente ligados por meio 
dos filhos. Em especial ao seu filho do meio pois em seu desenho, todos os personagens 
estão direcionados para ele como que pedindo por assistência e auxílio.

A história se apresenta mais estruturada, afirmando a hipótese de que é para esta 
família que a energia psíquica da participante está direcionada, além de visualizar seu 
filho como o detentor da alegria em meio ao caos vivenciado.

Orquídea

Orquídea, tem seu significado ligado a virilidade, sexualidade e beleza feminina. 
Está relacionado a participante por ser a mãe mais preocupada em manter sua vaidade e 
presença como mulher. 

A gravidez ocorreu sem grandes complicações até o quarto mês, momento na qual foi 
realizado um ultrassom morfológico e descobriram que o bebê estava com a translucência 
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nucal aumentada. 
Ao receber a notícia disse que chorou bastante junto ao marido, mas que recebeu 

apoio e suporte de toda família. Durante os exames com o cardiologista perceberam que 
seu filho tinha um sopro no coração, mas, como não havia repercussão hemodinâmica 
não houve necessidade de tratamento no momento.

Com 37 semanas precisou realizar a cesárea, pois estava com pouca oxigenação 
do cordão umbilical para a placenta. Não houve nenhuma complicação durante o parto, 
mesmo que os médicos já estivessem todos na sala com os equipamentos que poderiam 
ser necessários.

Segunda a mãe, o bebê nasceu com os olhos puxados e os médicos já a alertaram 
para as características físicas da síndrome de down, mas precisavam realizar o cariótipo 
para ter certeza.

Orquídea diz acreditar nas capacidades do filho de crescer e se desenvolver, 
afirmando que ele tem muito apoio não só dela, mas também do marido e de suas filhas. 

A participante inicia a história da Mulher dizendo de forma enfática que desenhou 
ela mesma. Evidencia também a necessidade da personagem desenhada estar em um 
contexto ainda que este seja pouco esclarecido durante a criação da história. 

A história fala sobre uma mulher vaidosa e que gosta de se cuidar, sendo ressaltado 
na análise geral do desenho pela presença da penteadeira, dos itens de maquiagem, 
brincos e cabelos bem penteados e presos, mostrando a necessidade de controle e de 
mostrar uma aparência esteticamente aceitável e feminina.

A produção gráfica da Mãe tem seu início com a pergunta de Orquídea questionando 
se a boneca anterior não serviria, seguido pela identificação com a personagem ao 
dizer que o bebê lembra seu filho ao nascer. Percebe-se que a participante possui uma 
necessidade de integração dos papéis sociais que a ela são atribuídos, buscando mostrar-
se de forma completa e contextualizada. 

Nota-se também, a necessidade de cuidado em relação ao filho, de maneira 
protetora e íntegra, o olhar da mãe desenhada é direcionado ao bebê em seu colo e assim 
reciprocamente. 

No desenho da Família, o primeiro pensamento da participante ao receber a instrução 
foi buscar por aquilo que ela mais ama, simbolizado por ela por pedras. Em seu desenho 
essas pedras são consideradas uma família unida, podendo pensar então que essa 
analogia mostra uma família formada por sujeitos firmes, independentes e seguros, mas 
que apreciam a companhia uns dos outros. Além disso, as pedras foram desenhadas em 
roda, símbolo da união e da continência, provavelmente muito presente na família

Com relação à forma das pedras, percebe-se que os filhos são proporcionalmente 
menores que os pais, demostrando a hierarquia e relação de poder presente nessa família. 

Ademais, nota-se que a diferenciação entre os membros masculinos e femininos é 
mínima, apenas pelo desenho dos cílios nas meninas, e a diferença entre seu filho com 
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deficiência e os demais não aparece, proporcionando o pensamento tanto de olhar para 
seu filho caçula como igual aos irmãos, mas também como não aceitação de sua condição 
biológica.

Cravo

Cravo, tem seu significado ligado a figura materna e ao amor puro. Relaciona-se com 
a participante pois apesar das dificuldades relatadas no parto e no puerpério, apresenta 
em seu relato força para buscar por uma vida mais florida e capacidade para ressignificar 
os sentimentos. 

Sua gravidez foi planejada e não houve complicações nesse período, estas 
começaram durante o trabalho de parto. O bebê nasceu três dias após o planejado, 
dando anoxia perinatal e precisando ficar um mês da UTI – mãe diz com convicção que a 
condição do filho se deu por negligência médica

A notícia do diagnóstico não veio nesse momento, foi apenas um ano depois que 
recebeu o laudo de paralisia cerebral. Cravo diz não pensar no futuro a longo prazo, 
preferindo acompanhar a velocidade do tratamento do filho.

No desenvolvimento da história da Mulher, faltavam elementos na resposta da 
participante mostrando sinais de insegurança e ansiedade, como se tentasse esconder 
algum conteúdo que possibilitasse compreender quem era aquela mulher, tal hipótese é 
reforçada ao fato que, no desenho, uma das mãos está para trás do corpo, sugerindo uma 
mistura entre desejo de contato e de evasão.

Durante a história, Cravo pensa sobre os desejos e vontades dessa mulher, 
sugerindo uma boa formação acadêmica e um desenvolvimento psíquico saudável, mas 
em contrapartida, seu desenho nos traz traços nostálgicos, conflitos em relação ao próprio 
pensamento e desejo de retornar ao passado.

Com relação ao desenho da Mãe, Cravo diz que a mesma tem os cabelos bagunçados, 
demonstrando as dificuldades que essa mãe deve ter para se cuidar e organizar seu 
tempo. Ao refletir sobre o futuro traz novamente questões ansiosas, pois está à mercê das 
decisões dos filhos. 

Na produção gráfica da Família, a mesma se identifica com os membros daquela 
família procurando fazer o desenho da maneira mais fidedigna possível a realidade O 
desenho do filho na cadeira de rodas mostra o peso que a deficiência traz para essa 
família, pois a mesma é desenhada em linha fortes e proporcionalmente muito maior 
do que a criança em cima dela. O menino é desenhado por uma linha leve que sugere 
insegurança, fragilidade e sentimentos de incapacidade.

Todos os membros são desenhados na metade esquerda da folha, bem como o 
direcionamento dos braços, sugerindo um apego ao passado. A história fala principalmente 
sobre aquilo que ficou para trás, sobre os sonhos e desejos dos pais que foi deixado de 
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lado em prol do desenvolvimento do filho.

5 | 	DISCUSSÃO

No que se refere à gestação, Lótus e Cravo não tiveram problemas durante esse 
período enquanto Margarida e Orquídea descobriram por meio dos exames pré-natais que 
seus filhos possuíam grande propensão ao desenvolvimento de uma síndrome. Ambas 
citam esse fato como algo desafiador, mas que ao mesmo tempo já as preparou para o 
momento do nascimento do bebê, possibilitando que ambas estivessem um pouco mais 
preparadas para recebe-los e com uma equipe médica a sua disposição. Pode-se perceber 
que ambas puderam lidar com a perda do filho idealizado antes mesmo da chegada da 
criança, a elaboração desse luto surgiu ainda na gravidez, facilitando o estabelecimento 
do vínculo afetivo mãe-bebê e a reorganização prévia das idealizações e planos feitos 
antes da gravidez e da descoberta do diagnóstico (FANTUCCI; ANDRADE, 2014),

Quanto ao pós-parto, Lótus e Cravo contam que obtiveram a notícia do desenvolvimento 
atípico de seus filhos com o passar dos anos. Por mais de um ano, ambas procuraram 
por médicos e realizaram diversos exames procurando encontrar a melhor forma de 
auxiliar no desenvolvimento de seu filho. A notícia do diagnóstico, para Cravo, veio sem 
muitas surpresas, a mesma já estava procurando compreender melhor seu filho desde 
o nascimento. Observa-se que a busca por informações a respeito da condição do bebê 
e das possibilidades possíveis de tratamento, como discute Begossi (2003), puderam 
auxiliar na elaboração do luto vivenciado por essa mãe a partir do planejamento, ainda que 
a curto/média prazo, das atividades a serem realizadas, e dos tratamentos necessários 
para auxiliar no melhor desenvolvimento da criança.

Por outro lado, Lótus conta sobre a dificuldade em conseguir ajudar sua filha sem um 
diagnóstico conclusivo e principalmente a ansiedade em não saber como prosseguir. Nota-
se um discurso repleto de medos e inseguranças (BUSCAGLIA, 1993) além da forma com 
ela procurar lidar com os sentimentos ambivalentes que surgem, tendo muita dificuldade 
em se identificar com a bebê dificultando a elaboração desse luto (SUASSUNA, 2008).

Percebe-se também que provavelmente a experiência da maternidade para elas 
tenha sido um momento de autoconhecimento na qual suas demonstrações de afeto 
eram voltadas para os filhos (KLEIN, 1937/1996) além da necessidade de se adaptar e 
equilibrar frente a essa nova responsabilidade, buscando aprovação das pessoas ao seu 
redor frente as consequências que a figura da mãe gera em si mesma e nos outros pois 
não conseguir manter essa postura materna de tranquilidade e acolhedora pode gerar 
mais ansiedade e um gatilho para depressão pós-parto (SUASSUNA, 2008).

As questões referentes ao futuro, aparecem para todas as mães apenas após o 
nascimento da criança demonstrando preocupações referentes ao desenvolvimento 
saudável de seus filhos e delas mesmas para que possam cuidar deles. Pode-se perceber 
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que a deficiência dos bebês é um fator transformador na vida das mães, que estas 
modificaram suas rotinas em prol do melhor desenvolvimento de seus filhos (BUSCAGLIA, 
1993). 

Margarida e Orquídea, mostraram um planejamento a longo prazo, pensando no 
desenvolvimento da vida adulta dos seus filhos. Buscam ainda por um porquê e pelo o 
que podem fazer com seus bebês para que estes se “tornem normais” ao longo de seu 
desenvolvimento.

Por outro lado, Lótus e Cravo, mostram muita dificuldade em pensar e falar sobre o 
futuro, acreditam ser incerto e preferem pensar naquilo que estão vivendo no momento 
presente. Dito isso, constata-se que essas mães ainda estão cercadas de sentimento de 
insegurança e medo. focalizando nas limitações advindas da deficiência que, infelizmente, 
ainda são difíceis de serem aceitas pela sociedade de forma geral (BUSCAGLIA, 1993). 
Além disso, ambas direcionaram toda sua libido para o objeto da qual perderam e, no caso 
de Lótus, ainda não foi elaborado, sendo ainda um processo doloroso na qual muitas vezes 
não é possível realizar outras atividades que não incluam a criança (FREUD, 1915/1996).

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo teve como objetivo investigar e descrever a experiência da maternidade 
diante de um diagnóstico de deficiência. Para obter as informações a respeito dessa 
vivência foram entrevistadas quatro mulheres, mães de bebês com diferentes deficiências, 
buscando conhecer suas histórias, antes da concepção do bebê até o momento atual na 
qual se encontravam.

Cada uma das mães vivenciou a perda do filho idealizado de uma maneira diferentes, 
partindo de seus próprios desejos e frustrações inconscientes. Foi possível perceber, 
ainda que em um número pequeno de participantes que, aquelas que souberam da 
possibilidade da vinda de uma criança com deficiência durante a gravidez puderam se 
preparar melhor para a chegada da criança, ainda que tenham passado por momentos de 
tristeza e desamparo, sabiam das chances do diagnóstico e possuíam o acompanhamento 
total da equipe médica durante o parto, possibilitando na mãe, diminuir um pouco das 
angústias e ansiedades.

Por outro lado, nota-se que as mães que foram percebendo aos poucos o 
desenvolvimento atípico de seus filhos se mostram mais solitárias no processo de 
descoberta da deficiência pois não tinham o apoio dos familiares ou de uma equipe médica 
preparada.

A presença de uma rede de apoio durante o ciclo gravídico-puerperal se mostrou 
de extrema importância para essas mães. Ter alguém ao lado delas, que apoie suas 
decisões, auxilie na busca por tratamentos diversificados aos seus filhos e esteja ao seu 
lado durante os exames e terapias cotidianas é um facilitador no processo de elaboração 
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do luto vivenciado e do aumento da autoconfiança dessas mães.
Através dos resultados obtidos, enfatiza-se a importância da realização de novos 

estudos sobre o tema em questão, bem como a necessidade da realização e manutenção 
de programas de intervenção com foco preventivo durante a gestação, com o objetivo de 
dar suporte as mães durante o momento de descoberta do diagnóstico de seus filhos, 
mostrando não as limitações que a deficiência pode trazer, mas sim as possibilidades e 
capacidades que podem ser desenvolvidos durante o desenvolvimento dessas crianças. 
Promovendo a saúde dessas mulheres para construção da maternidade de maneira mais 
saudável
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